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NOVA YORK — Numa de-
monstração pública de har-
monia e vontade política para 
o entendimento, rara na aci-
dentada história das relações 
do Brasil com seus credores 
nos últimos dez anos, o minis-
tro da Economia, Marcílio 
Marques Moreira, e o vice-
presidente do Conselho de Ad-
ministração do Citicorp, Wil-
liam R. Rhodes, previram on-
tem que o País e os bancos in-
ternacionais chegarão a um 
acordo de redução e reestrutu-
ração da dívida externa brasi-
leira "ainda neste semestre". 
As negociações devem ser re-
tomadas em duas semanas. 

"Tivemos uma discussão po-
sitiva e otimista", afirmou 
Rhodes, depois de um almoço 
que o embaixador do Brasil 
nos Estados Unidos, Rubens 
Ricúpero, e o ministro da Eco-
nomia ofereceram a dirigen-
tes de sete grandes bancos 
americanos, no Hotel Inter-
Continental. O alto executivo 
do Citicorp, que supervisiona 
o Comitê de Bancos Credores, 
evitou falar dos problemas po-
tenciais que existem no cami-
nho de um acerto e procurou 
ressaltar o lado positivo. "O 
ministro nos disse que o Bra-
sil está ansioso para chegar a 
um acordo (que obviamente 
faça sentido para o Brasil) e os 
bancos responderam da mes-
ma forma", disse Rhodes. 
"Agora, é pôr mãos à obra." 

Perguntado, por exemplo, 
se o fato de o Brasil ter preci-
sado pagar mais do que gosta-
ria para obter o reescalona-
mento de suas dívidas com go-
vernos, no Clube de Paris, não 
teria um efeito negativo nas 
negociações, limitando a ca-
pacidade de pagamento do 
País aos bancos, o vice-chair-
man do Citicorp classificou o 
acordo entre os governos e os 
credores oficiais de "positivo, 
porque as autoridades podem 
dedicar-se agora em tempo in-
tegral à busca do acordo com 
os bancos comerciais". 

Sobre a inflação, que preci-
sa cair de forma significativa 
nos próximos meses para jus-
tificar a dura política de esta-
bilização adotada pelo gover-
no e tornar possível o cumpri-
mento do que for negociado 
com os bancos, Rhodes disse 
que confia em Marcílio. "Per-
guntamos ao ministro sobre a 
inflação e ele disse que sente 
que será capaz de observar o 
acordo com o Fundo Monetá-
rio Internacional", afirmou o 
banqueiro. "Minha relação 
com o ministro Marcílio é an-
tiga e sei que ele cumpre o que 
promete." O banqueiro defen-
deu a estratégia gradualista 
que o governo Collor vem 
usando, por falta de alternati- 
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va, para combater a subida 
dos preços. "As vezes é melhor 
ter um programa realista para 
baixar a inflação do que polí-
ticas que só produzem resulta-
dos temporariamente", disse 
ele, referindo-se às várias es-
tratégias fracassadas que o 
Brasil experimentou nos últi-
mos cinco anos. 

Marcílio esquivou-se de fa-
lar em números específicos. 
"Não faço previsões exatas so-
bre a inflação porque isso se-
ria uma interferência do mi-
nistro na dinâmica da econo-
mia", disse. Ele explicou que a 
taxa de 2% mensais de infla-
ção em dezembro, que está im-
plícita nas metas de desempe-
nho negociadas com o FMI, 
Nêne/AE não é um objetivo, 

mas sim um reflexo 
da execução de polí-
ticas corretas. "Es-
tou convencido de 
que o objetivo de re-
duzir significativa-
mente a inflação até 
o final do ano é al-
cançável porque pa-
ra isso convergem as 
políticas fiscais, 
monetárias, o au-
mento da produção 
agrícola e outros fa-
tores estruturais, 
como o aumento da 
produtividade e a 
abertura da econo-
mia." 

Depois do almoço 
com os banqueiros, 
acompanhado por 
Ricúpero e o nego-
ciador da dívida, Pe-
dro Malan, o minis-
tro da Economia ca-
minhou vinte qua-
dras da Park Ave-
nue, até a sede do 
Council of Foreign 
Relations, onde con-
tinuou o esforço pa-
ra "vender" o pro-
grama brasileiro. 
Ao Estado ele disse 
que o pior da reces-
são passou. "Nos 
próximos meses va-
mos  .dministrar as 11  
exps@tativas." 


